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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Missão ao Vale do Silício 
agrega melhorias na geração 

e distribuição

Previna-se

Com o objetivo de oferecermos 
uma prestação de serviços cada 
vez melhor aos associados, pro-
movemos diversas ações, como 
aperfeiçoamento de nossas equi-

pes, investimento em tecnologia, moderniza-
ção de frota, organização e representação do 
quadro social e troca de experiências entre 
cooperativas e empresas. É fundamental 
agirmos proativamente, sempre pensando 
em melhorar o desempenho da cooperativa, 
através dos seus diferentes segmentos.

Entre os dias 21 e 25 de outubro, tivemos 
a honra de participar, juntamente com o vice-
presidente, Lauro Baum e o diretor de energia, 
Ernani Aloísio Mallmann, de uma missão ao 
Vale do Silício, na Califórnia, Estados Unidos. 
Promovida pelo Sistema Ocergs – Sescoop/
RS, Faculdade de Tecnologia do Cooperati-
vismo (Escoop) e Federação das Cooperativas 
de Energia, Telefonia e Desenvolvimento Ru-
ral do Rio Grande do Sul (Fecoergs), também 
participaram do intercâmbio representantes de 
outras cooperativas gaúchas.

Nesta programação para conhecimento 
sobre o Vale do Silício, conhecemos as roti-
nas e técnicas inovadoras de cooperativas de 

energia do Texas. A agenda incluiu visitas à 
Bandera Electric Cooperative, cooperativa 
que distribui energia para sete municípios 
do Texas, tendo mais de 27.000 associados 
e mais de 35.000 consumidores ativos, e à 
Texas Electric Cooperative, uma coalizão de 
cooperativas elétricas que, atualmente, inclui 
64 cooperativas de distribuição e 11 de gera-
ção e transmissão.

Tivemos a oportunidade de contato e 
de troca de experiências com o que há de 
melhor no mundo quanto ao cooperativismo 
de energia. Esta intercooperação aumenta 
as possibilidades de que a atuação da Certel 
seja ainda mais diferenciada e eficiente para 
atender com excelência nossos associados.

Certamente, conseguiremos evoluir em 
benefício do nosso quadro social, englobando 
modernização tarifária; equipamentos mais 
eficientes que garantam a continuidade do 
fornecimento; maior automatização do siste-
ma elétrico, principalmente considerando-se o 
relevo e clima diferenciados da nossa região; 
inovações quanto à geração, com soluções 
técnicas de interação com a rede de distribui-
ção; e melhor gerenciamento de ocorrências 
que possam interferir na distribuição.

Nossa qualidade de vida depende de um 
conjunto de fatores. Entre eles, está o 
esforço de cada pessoa; a perseverança; 
a sorte; o destino; a fé; ações coope-
rativas, seja de entidades privadas ou 

públicas; entre tantos outros. Mas, nesta edição do 
Jornal Certel, nos ateremos a um dos elementos que, 
talvez, até seja um dos mais importantes.

Está muito bem comprovada a importância da 
saúde preventiva para as nossas vidas. Quanto mais 
atuarmos preventivamente, evitando atitudes que pos-
sam agredir nosso bem-estar, melhor será a alegria, a 
tranquilidade, a motivação e, acima de qualquer coisa, 
a vontade de viver.

Entretanto, com o estilo de vida cada vez mais 
agitado que temos, parece que acabamos deixando 
este item tão importante por último em nossa ordem 
de prioridades. A rotina atribulada da maioria das pes-
soas, muitas vezes, impede que paremos para refletir 
sobre como estamos agindo. Ainda mais, se nos re-
ferirmos ao aspecto da saúde, que envolve a máquina 
humana, o grande motor de nossas atitudes.

Se incluirmos em nosso cotidiano pequenas 
ações, como pensamento positivo, alimentação 
balanceada e saudável, atividade física, leitura, con-
vívio social e familiar, exames médicos de rotina e 
resiliência, certamente podemos evitar muitas idas 
emergenciais ao médico, também diminuindo o ta-
manho da fila nos hospitais.

E até nem é tão difícil assim incluir tal postura. 
Afinal, as dicas, em grande parte do tempo, vêm de 
todos os lados. Senão, vejamos algumas campanhas 
desenvolvidas pelo Ministério da Saúde, e você não 
pode dizer que nunca ouviu falar disso. Como exem-
plo, podemos destacar o Novembro Azul, que evita 
o câncer de próstata; o Outubro Rosa, que previne o 
câncer de mama; a Doação de Órgãos; o Combate à 
Depressão; o Combate ao Mosquito; o Movimento 
Vacina Brasil contra Hepatites; a Amamentação; a 
Doação de Sangue; a Doação de Leite Materno; a 
Prevenção à Malária; e a Prevenção contra a Gripe.

São apenas alguns exemplos que a mídia nacio-
nal divulga com frequência, mas que, para a gente, às 
vezes, passam despercebidos. Então, que tal darmos 
mais atenção a nossa saúde através de atos preven-
tivos? A própria cooperativa Unimed desenvolve a 
Campanha Mude Um Hábito, que vem de encontro 
com essa proposta. São atitudes simples que podem 
salvar a nossa vida.

A Certel  realizará, na primeira semana de dezembro, uma 
reunião com seus Delegados e Suplentes de Delegados. As 
datas, horários e locais serão divulgados no programa Contato 
Direto, e os profissionais da cooperativa também entrarão em 
contato telefônico.

Reunião com Delegados 



Vários são os segmentos empresariais que 
cooperam com o desenvolvimento da região. 
Um deles é o do reflorestamento, respon-

sável pela oferta de madeira para setores como a 
construção civil. Em Paredão, Sério, a Madeireira 
Martini é um nítido exemplo de organização que 
se engaja para disponibilizar ao mercado o melhor 
produto.

Segundo um dos proprietários, Marcelo Marti-
ni, 39 anos, a empresa já está no seu oitavo ano de 
atividades, sempre procurando atender a demanda 
dos clientes. Juntamente com o irmão e sócio Már-
cio, Marcelo concilia as funções administrativas 
com vasta experiência na área, sendo que atua há 
30 anos com o reflorestamento.

Além de ofertar a madeira para lojistas, também 
disponibiliza para confecção de caixas de frutas, con-
templando o setor de beneficiamento. “Vendemos para 
toda a região, mas nossa principal carta de clientes 
está em Lajeado, Santa Cruz do Sul, Porto Alegre e 
Canoas”, afirma.

A visão estratégica dos sócios se alia ao qualificado 
empenho dos 11 funcionários da madeireira e a uma 
tecnologia que acaba contribuindo com a atuação da 
empresa. E, para que tudo funcione muito bem, energia 
elétrica de boa qualidade não pode faltar. 

“Graças a Certel, nossa energia é muito boa e colabora significativamente com as atividades da 
empresa. Em casos de interrupção, quando há temporais, o atendimento é fantástico, sempre somos 
muito bem atendidos, desde a equipe do 0800 até os plantões. Em questão de minutos, o problema está 
resolvido. Até conhecemos donos de madeireiras de outras regiões, que lamentam não possuir a energia 
da Certel. Só podemos agradecer, porque energia, para nós, é tudo.”

Foi celebrado no dia 
8 de outubro, entre 
Certel e Universi-

dade do Vale do Taquari 
(Univates), protocolo de 
intenções que formaliza a 
intenção de desenvolver 
atividades de interesse 
comum entre as duas ins-
tituições. A proposta en-
globa estudos, pesquisas, 
metodologias, processos 
e produtos, buscando o 
desenvolvimento em be-
nefício de ambas através 
da colaboração mútua. 
Na ocasião, foi assinado o 
primeiro termo aditivo deste 
protocolo, que trata da construção de uma rede de distribuição de energia elétrica, em tamanho real, 
porém com menor altura, no Parque Científico e Tecnológico do Vale do Taquari (Tecnovates), com a 
finalidade de desenvolver estudos e atividades práticas de pesquisa. 

“Temos uma história de integração muito grande com a comunidade regional. A própria fundação 
tem característica quase que de cooperativa e, por isso, temos uma ideia muito forte de criar parceria 
com a Certel”, assinalou o reitor da Univates, Ney José Lazzari. “Isso é importante para a Univates, 
para a Certel e pode abrir possibilidades de grandes avanços para a região como um todo também”, 
completou.

De acordo com o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, o fortalecimento de relações com 
a Univates resultará em muitos benefícios. “Contemplará não apenas o quadro social da cooperativa, 
como permitirá aos acadêmicos e à própria instituição de ensino conciliar a teoria com a prática através 
de uma maior proximidade com o setor energético. Estamos abertos a novas propostas que se configurem 
em evoluções para toda a região”, acentuou.

JORNAL CERTEL
NOVEMBRO 2019

3

Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

Se fizermos um giro ao passado pelo ca-
minho bíblico, bem lá no início, pela 
tentação a uma simples maçã foi aberta 

a caminhada aonde que, de algum modo, todo 
humano que viesse a suceder ficaria obrigado 
a procurar a sobrevivência, ou, o alimento pro-
priamente dito. Talvez por isso que essa fruta 
é tão apreciada nos dias atuais e descrita como 
muito saudável. 

Os tempos mudaram. As gerações evoluí-
ram e entrou a aplicação da ciência que, numa 
velocidade super acelerada, muda a história a 
cada instante. Na mesma proporção, as regras 
ficaram mais pontuais. Formam grupos por 
segmento e classes. Numa dessas está situada 
a classe trabalhadora rural que já era maioria, 
porém, tornou-se mais notória e reconhecida 
na proporção que se tornou minoria pelos mais 
diversos motivos.

Avançar é preciso, sempre. Mas, agora 
voltando só um passo, em torno de meio século, 
encontramos um meio rural com gente muito 
humilde. Até diria sofrida. Ali, o auge dos prin-
cipais desbravamentos para abrir lavouras até 
já tinha passado. Mas, havia muito serviço à 
base da enxada, do arado de boi, da foice e do 
machado. Se os braços não eram bons, literal-
mente não serviam para a missão no que have-
ria de se tornar o principal celeiro do mundo. 
Porém, até os fortes ficaram fracos. Era pouca 
assistência e menos direitos. Os trabalhadores e 
trabalhadoras rurais, estas últimas em especial, 
estavam literalmente do lado de fora da Cons-
tituição. Mas não estavam dormindo. Como 
se a última vaquinha da grande família tivesse 
caído do precipício e só a reação poderia obter 
o leite de cada dia, a classe se uniu. Mobilizou 
e marcou sua presença na Carta Magna de 1988. 
Dessa vez mudou intensamente a realidade das 
famílias no meio rural. Assim, a data do dia 05 
de outubro daquele ano entrou para a história 
cuja passagem foi comemorada em proporção 
regional no último dia 08 na localidade de São 
Bento, Lajeado.

Como dizia, o cotidiano se apresenta com 
novidades que até “ontem” eram inimagináveis, 
cada dia é cedo para dizer que isso, que aquilo 
não é mais para mim. Então, que o estado de 
alerta seja uma constante, pois tudo é possível. 
Um exemplo? Se nessas últimas décadas nem 
se quer entramos numa agência bancária com 
uma simples chave de carro no bolso porque 
a porta giratória pode interpretar que estamos 
armados, em Lajeado está de volta a agência 
sem esse dispositivo. Motivo? É uma agência 
sem dinheiro. É de negócios. Em diversas re-
giões do Brasil funcionam agências bancárias 
com dinheiro, porém, sem nenhum atendente. 
Para quem estranha, que esteja de prontidão 
para essas e outras mudanças. Inclusive, muitos 
dos atuais frequentadores de bailes da tercei-
ra idade viverão o dia onde pagam ingresso, 
bebida e tudo mais do pacote das regras sem 
nenhum “pila” no bolso. Se o tempo voa, é bom 
lembrar que depois do projeto vem a condução 
que transporta pelo ar, assim como hoje o táxi 
dobra a esquina nas ruas da cidade. E vem muito 
mais por aí.

Pare. Reflita. Desperte.

Certel e Univates firmam parceria 
pelo desenvolvimento da região

Momento da assinatura do termo aditivo

Com muita energia, madeireira de Sério 
contribui com desenvolvimento local

Marcelo conta com a automação na madeireira



Com a presença de mais de 250 pessoas, 
aconteceu nos dias 17 e 18 de outubro, 
no Sheraton Hotel, em Porto Alegre, o 6º 

Encontro de Presidentes e Executivos de Coo-
perativas (Epecoop). Com a proposta de debater 
a importância das pessoas para a construção da 
inovação, o evento mobilizou as cooperativas 
gaúchas, que se encontraram na capital e as-
sistiram palestras de Ricardo Amorim e Max 
Gehringer.
A Certel esteve representada pelo diretor de 
energia, Ernani Mallmann; superintendente, Ilvo 
Poersch; secretário, Rainer Büneker; e presidente, 
Erineo Hennemann.
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Cooperativa 
presente no 
6º Epecoop

Representantes da Certel presentes no evento

As Lojas Certel estão lançando um novo serviço que se propõe a beneficiar o 
ramo empresarial. Vinculado à Loja Virtual (www.lojascertel.com.br), foi 
lançado em outubro o Certel Empresas, mecanismo que oferece soluções 

em vendas às empresas da região.
Conforme o responsável pelo atendimento, Joel Dickel, o projeto visa aten-

der empresas do ramo alimentício, tais como lanchonetes, padarias, confeitarias, 
restaurantes, bistrôs, entre outros. 

Os objetivos são trazer soluções e melhorias para o negócio do empresário. 
“Queremos estar cada vez mais próximos dos empreendedores, para que lembrem 
da Certel no momento em que precisarem de algo. Oferecemos um mix de pro-
dutos de primeira linha que são indispensáveis para as empresas, desde fogões 
industriais, balcões em inox, fornos combinados, expositoras, congeladores, entre 
tantos outros”, exemplifica.

Para Dickel, também é muito importante não apenas vender um produto, mas 
ajudar a melhorar o negócio dos outros. “O propósito é auxiliar na construção e 
melhoria da linha industrial destas empresas”, relata.

Empresas de toda a região que tiverem interesse podem contatar a Certel 
pelo e-mail atendimento@certel.com.br, pelo telefone 0800 645 1155 ou acessar o 
QR-Code.

Certel inova com soluções 
para o mercado empresarial

Conselheiros 
fiscais na Certel 

Artefatos

No dia 25 de setembro, data em 
que tiveram sua reunião men-
sal na sede administrativa da 

Certel, em Teutônia, os conselheiros 
fiscais também foram oportunizados 
a acompanhar os trabalhos da Certel 
Artefatos de Cimento. Responsável 
pela industrialização de postes com até 
40  metros de altura, blocos de cimento 
e pisos intertravados, a indústria atende 
com excelência o mercado gaúcho, in-
cluindo principalmente concessionárias 
e cooperativas.

Conselheiros fiscais acompanharam os processos da indústria
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Direção visitou prefeituras da região

A Direção da Certel realizou em outubro visita aos prefeitos Genésio Hofstetter, de Travesseiro; 
Paulo César Scheidt, de Capitão; e Jocimar Valer, de Coqueiro Baixo. O presidente, Erineo José 
Hennemann, foi acompanhado pelo vice-presidente, Lauro Baum, e pelo superintendente, Ilvo 

Edgar Poersch.
Na Prefeitura de Travesseiro, também estiveram presentes os conselheiros administrativos Nelson 

Werner e Joacir Zanquett, e o conselheiro fiscal Carmo Both.
A medida visa conhecer cada vez mais a realidade dos municípios abrangidos pela Certel, princi-

palmente no tocante a eventuais necessidades que possam ser atendidas pela cooperativa. “Estes con-
tatos são fundamentais, pois nos permitem dialogar com os chefes dos Executivos, líderes com amplo 
conhecimento local. Os serviços da Certel são muito importantes para essas localidades, principalmente 
considerando-se que o principal motor econômico é a agricultura”, acentua Hennemann.

Prefeitura de Travesseiro Prefeitura de Coqueiro Baixo

Acadêmicos de engenharia 
da PUCRS conheceram a Certel

Estudantes dos cursos de Engenharia da PUC-
RS visitaram a Certel no dia 27 de setembro. 
Além de conhecerem a sede administrativa, em 

Teutônia, onde foram saudados pela direção e conhe-
ceram o Centro de Operação do Sistema Elétrico e 
a Usina Solar, também visitaram a Hidrelétrica Boa 
Vista, em Linha Geraldo, Estrela. O grupo classificou 
o dia como um momento muito especial por contri-
buir para uma melhor compreensão de conteúdos, e 
elogiou a força do cooperativismo que gera desen-
volvimento e qualidade de vida.

Mais energia 
para Teutônia e 
Poço das Antas

A Certel continua dedicada ao recondutora-
mento e instalação de novo alimentador 
de energia elétrica, que visam garantir 

mais qualidade ao fornecimento para os muni-
cípios de Teutônia e Poço das Antas. Na foto, 
o registro dos trabalhos nas imediações da ro-
dovia Via Láctea, em Languiru, Teutônia, junto 
à Associação Atlética da Elegê e à Borracharia 
Scheeren.

Estudantes na sede administrativa da Certel

Obras junto à Associação da Elegê



Os alunos da disciplina 
de Gestão de Proces-
sos, do curso Técnico 

em Administração do Senac, 
de Lajeado, assistiram  a 
palestra do engenheiro Hen-
rique Fensterseifer, do Setor 
de Qualidade da Certel. Ele 
abordou sobre a implantação 
do Sistema de Qualidade ISO 
9001 na Certel Energia. Parte 
dos alunos e a própria professora, Adriana Mânica, são associados à Certel, 
e a palestra, além de contribuir com o conteúdo da disciplina, foi uma forma 
de eles entenderem melhor o funcionamento da sua cooperativa.
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Colaboradores graduados 
apresentaram temáticas 

de TCCs

Os profissionais da Certel que recentemente concluíram cur-
sos de graduação apoiados pela cooperativa realizaram, no 
dia 23 de setembro, a apresentação dos seus Trabalhos de 

Conclusão de Curso aos diretores e colegas da sede administrativa, 
em Teutônia. A seguir, a relação dos formados, com as respectivas 
formações e temas de monografia:
*Henrique Fensterseifer, que se formou em Engenharia da Com-
putação, pela Univates, apresentou o EEVIS: uma ferramenta para 
análise visual e interativa da qualidade na distribuição de energia 
elétrica;
*Patrick Silva Machado, que se graduou em Administração de 
Empresas, pela Univates, apresentou a análise e sugestões para 
implantação de um modelo de análise e previsão de demanda na 
Certel Energia;
*Ana Paula Haas Renner, que concluiu Administração de Empre-
sas, pela Univates, abordou sobre o clima organizacional em uma 
cooperativa de distribuição de energia do Vale do Taquari;
*Tiago Jasper Zuege, que colou grau em Engenharia da Computação, pela 
Univates, apresentou a aplicação de técnicas de mineração de dados para 
detecção de perdas comerciais na distribuição de energia elétrica;
*Felipe Drebes, formado em Engenharia e Controle de Automação, pela 
Univates, detalhou o método para localização de falhas na rede de distribuição 
de energia elétrica com o uso de equipamentos telecomandados;
*Laise Sofia Lagemann, graduada em Ciências Contábeis, pela Univates, 
enalteceu a análise das demonstrações financeiras de cooperativas da Região 
dos Vales;

*Lenice Beutler, que concluiu o curso de Gestão Financeira, pela La Salle, 
destacou o estudo de caso de uma indústria de móveis e artesanatos.

Segundo o presidente, Erineo José Hennemann, a formação destes 
funcionários favorecerá e contribuirá muito com o crescimento da Certel 
em diversos âmbitos. “É o atendimento ao quinto princípio doutrinário 
do Cooperativismo, o da Educação, Formação e Informação, que acabará 
estimulando melhores resultados no tocante aos demais seis princípios que 
regem a atuação cooperativista. O estímulo à formação das nossas equipes, 
que também é dada aos associados, é fundamental num cenário de extrema 
globalização e busca pela excelência”, sintetizou.

Profissionais entusiasmados com a apresentação

Arborização, resíduos e 
energia pautam eventos em
escolas de Marques de Souza

Nos meses de agosto 
e setembro, a equipe 
de Meio Ambiente, 

representada pelas analistas 
ambientais, bióloga Fran-
cieli Krohn e a engenheira 
ambiental Tatiana Weber, 
visitaram sete escolas de 
Marques de Souza.

Aproximadamente 560 
alunos estiveram envolvidos 
nas atividades desenvolvi-
das, desde palestras com 
temas ambientais relevantes, 
a atividades lúdicas envol-
vendo gerenciamento de 
resíduos sólidos, entrega de ma-
terial didático com informações 
ambientais, além de plantio e 
distribuição de mudas de espécies 
nativas produzidas no Viveiro de 
Mudas da cooperativa.

O projeto de interesse pú-
blico desenvolvido refere-se a 
uma iniciativa entre Secretaria de 
Meio Ambiente e de Educação da 
Prefeitura de Marques de Souza e 
a Certel. Desta forma, a coopera-
tiva fica mais próxima do seu quadro 
social e estimula ações sustentáveis 
para um futuro melhor, envolvendo 
crianças e jovens em temáticas muito 

importantes na atualidade. Assim, 
propaga também a missão da coopera-
tiva, que é fornecer um serviço de qua-
lidade e confiabilidade considerando 
todos os aspectos ambientais. 

Certel compartilhou 
conhecimento com 

estudantes do Senac

Alunos atentos à palestra

Alunos aprenderam sobre destinação 
correta de resíduos



Jovem gaiteiro emociona 
no interior de Boqueirão do Leão

Em muitas ocasiões, a vocação pela música está no DNA de quem canta ou toca. Um exemplo vem de Santa Madalena, em Boqueirão do Leão, onde 
vive o jovem Germano Zago, 11 anos. Influenciado pelo bisavô, que era gaiteiro, pelo padrinho, que é violonista, e por toda a família, ele lembra 
que a vontade de tocar gaita surgiu bem cedo.  Aos quatro anos, começou a guardar o dinheiro que ganhava dos pais e avós e, aos cinco, comprou a 

primeira gaita. Hoje, já possui a quarta gaita e se apresenta em missas, CTG e festas comunitárias.
O aprendizado veio a partir dos seis anos, por meio do professor Dério Marchi, de Canudos do Vale, que ainda hoje dá aulas para Germano. A música 

preferida do menino é A Madrugada, de Albino Manique, mas ele sabe tocar mais de 100 canções. “Quando vou nas aulas, brincamos e nos divertimos, 
daí fica muito fácil aprender. Nas minhas apresentações, ficava inicialmente com medo, mas agora é bem tranquilo. Minha bisavó ainda vive e se orgulha 
muito de mim. Com certeza, lá do céu, meu falecido bisavô, também Germano, deve estar feliz da mesma forma”, salienta.

Para o pai, Giusani, 38 anos, fica difícil descrever o sentimento pelo filho. “Não temos palavras, pois ficamos muito emocionados. Quando ele era bem 
pequeno, muitas vezes nem dávamos bola. Mas, quando começou a poupar seu dinheirinho, vimos que falava sério e tinha interesse na coisa. Nosso guri é 
motivo de orgulho e emoção, pois toca o coração de quem o ouve”, sintetiza.

A mãe, Livane Cristina, 32 anos, dá mais detalhes. “O Germano começou a se destacar e a crescer na música devagarinho, e isso é muito emocionante 
para todos os familiares e amigos. Onde ele vai animar, é o grande destaque. Nas missas, por exemplo, recebe o carinho e é parabenizado por todos que o 
assistem”, completa.

De acordo com o padrinho, Giordani Zago, 40 anos, que ensinou Germano a tocar violão e também se apresenta com ele, a música possui um poder 
benéfico e transformador. “É uma maneira de se confortar, de certa forma. Porque, num momento em que poderia estar fazendo outra coisa que não fosse 
saudável ou útil, a música é uma maneira de nos acalmarmos e de conseguir unir mais a família. Não tem preço e nem como descrever essa sensação de 
bem-estar”, acentua.

Família sente muito orgulho pelo talento do jovem Germano Zago que, através da música, anima a comunidade
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Lente de 
contato dental

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Alergia 
alimentar

É uma reação do sistema imunológico 
que ocorre logo após a ingestão de 
um determinado alimento. Mesmo em 

pequena quantidade do alimento que causa 
alergia em algumas pessoas, pode desenca-
dear sinais e sintomas, que costumam variar 
de gravidade. 

Em alguns casos é fácil confundir alergia 
alimentar com intolerância alimentar, que 
é uma reação muito mais comum. A intole-
rância, no entanto, é menos grave que uma 
alergia alimentar e não envolve o sistema 
imunológico.

A função do nosso sistema imunológico 
é defender o corpo de substâncias nocivas, 
como bactérias, vírus e toxinas. Em algumas 
pessoas, a resposta imunológica é desenca-
deada por uma substância que costuma ser 
inofensiva, como um alimento específico. 
Quando isso acontece, ocorre uma reação in-
desejável no corpo que chamamos de alergia 
alimentar.

A causa das alergias alimentares está 
relacionada à produção de um tipo de subs-
tância pelo organismo, chamada de anticorpos 
imunoglobulina E (IgE), que provoca alergias 
a um alimento específico.

Apesar de muitas pessoas apresentarem 
intolerância a alimentos, as alergias alimenta-
res são bem menos comuns. Em uma alergia 
alimentar, o sistema imunológico produz 
anticorpos e histamina em resposta a um 
alimento específico. Isso não acontece com 
pessoas intolerantes, que despertam sintomas 
em decorrência da ingestão de determinado 
alimento.

Qualquer alimento pode causar uma 

reação alérgica, mas alguns são os principais 
vilões. Ovo, leite e derivados, amendoim, 
frutos do mar (camarão, caranguejo, lagosta), 
soja e glúten.

A alergia alimentar geralmente começa 
na infância, mas pode ocorrer em qualquer 
idade. Muitas crianças se livram das alergias 
conforme envelhecem, mas algumas alergias 
podem durar a vida toda.

Os sintomas de uma alergia alimentar 
geralmente aparecem imediatamente ou em 
até duas horas depois de comer. Em casos 
raros, os sintomas podem começar a aparecer 
somente muitas horas depois de comer o ali-
mento desencadeador. Os principais sintomas 
são urticária, rouquidão e respiração difícil ou 
ruidosa, dor abdominal, diarreia, tontura, des-
maio, náuseas e vômitos, manchas e coceira na 
pele, dores fortes abdominais, entre outros.

O processo de diagnóstico é feito com 
a análise dos sintomas, tomando por base a 
descrição do paciente e os sinais apresentados 
por ele. Diante da análise do histórico médico 
do paciente e de exame físico sugestivos de 
alergia alimentar, deve ser realizada dieta de 
exclusão do alimento suspeito, quando identi-
ficado. Após duas a seis semanas de exclusão 
daquele alimento suspeito, os sintomas podem 
ou não desaparecer. 

É muito importante o acompanhamento 
do médico e nutricionista para adequar a dieta 
e minimizar os sintomas para melhor quali-
dade de vida. O nutricionista é responsável 
por orientar, muitas vezes alguns alimentos 
alergênicos estão mascarados nos alimentos 
através de outros nomes na lista de ingre-
dientes. 

Não é exagero afirmar que o sorriso faz parte 
da história humana e da nossa evolução como 
espécie. 

Ora, quem nunca ouviu frases do tipo: “o sorriso 
é o nosso cartão de visitas”, “um belo sorriso melhora 
a autoestima” ou “o sorriso é alma do negócio?”.

Com o desenvolvimento da odontologia surgem 
cada vez mais opções de procedimentos para tornar o 
sorriso atraente. Um deles, a lente de contato dental, 
vem se tornando cada vez mais popular, principalmen-
te entre os famosos.

A técnica é capaz de proporcionar grandes melho-
rias na forma e cor dos dentes em pouco tempo.

Eles são preparados e cimentados sobre os dentes 
do paciente, um a um. Falamos de lâminas que têm 
entre 0,2 e 0,5 milímetros de espessura e que, por 
serem tão finas, são comparadas às lentes de contato 
destinadas aos olhos.

Para saber se você é candidato ao procedimento 
de instalação das “lentes”, o primeiro passo é procurar 
um cirurgião-dentista, profissional que examinará seus 
dentes e verificará se o uso das facetas está indicada 
ou não.

O especialista pode solicitar, para complementar 
seu plano de tratamento, exames de raios X e fará um 
molde da boca, bem como uma análise do sorriso. 
Assim, conseguirá avaliar o que precisa ser alterado 
e o que seria mais adequado caso a caso. A partir 
desse estudo, as lentes serão confeccionadas por um 
protético.

As lentes são indicadas para todas as necessida-
des de alteração da estética dos dentes, com a grande 
vantagem que o desgaste é leve ou até mesmo desne-
cessário e apenas na parte da frente (região vestibular) 
do dente.

Ficou curioso? Agende sua consulta e venha obter 
mais informações.



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Chás e seus benefícios para nossa saúde

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Liliane Gonçalves Driemeier
*Monitora dos grupos de saúde 
comunitária e assessora de projetos

Estamos perdendo a vergonha?!

Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Bolo de laranja sem glúten

Você já se perguntou por que algumas pessoas ou comunidades agem 
de forma tão antiética, ou no mínimo, inadequada? Pois é, nos últimos 
tempos tenho tentado assimilar certas coisas, mas confesso que tem sido 

bem difícil ver certas coisas. O pior ainda é saber que com o tempo algumas 
atitudes começam a ser “normais” aos olhos de quem tem tais atitudes, aos 
amigos ao seu redor, a um conjunto maior de pessoas. Enfim, simplesmente 
a sociedade aceita tais fatos. Vamos pontuar algumas situações, mas antes 
de tudo, não entendam isso como uma critica pontual, mas sim, pensem que 
estamos falando de um comportamento mais geral de nossa sociedade.
Como pode nos dias de hoje ainda ter pessoas que furam filas, estacionam 
em local proibido, fumam em locais inadequados, mentem sua idade para ter 
certos privilégios? Como pode certos profissionais cobrar para realizar certos 
procedimentos e deixarem seus funcionários (que não são especialistas na 
tarefa) o realizarem? Como pode alguns profissionais assumir contratos em-
pregatícios com carga horária X e apenas realizar metade ou nem isso deles, 
sabendo que muitas vezes, a população necessita de seus procedimentos? 
Como pode um estagiário ocupar o lugar de um profissional sem a devida 
orientação e supervisão, atuando de forma completamente contra aos pre-
ceitos éticos da sua futura profissão? Como pode certas pessoas se intitular 
com motivadores ou outros nomes que prefiro não mencionar, e assumir o 
papel de outros profissionais, orientando seus “seguidores” a um caminho 
sem a devida competência profissional? O que explica as pessoas optarem 
usar substâncias dos mais variados tipos em prol de diferentes objetivos sem 
considerar o dano que estão causando a sua saúde? Como pode as pessoas 
simplesmente contratar serviços de instalação de TV, internet ou outras 
tecnologias piratas? Como pode ser tão simples ir até um balcão e comprar 
remédios sem a devida receito do profissional habilitado? Como pode as pes-
soas discursar fortemente em prol da profissão de professor e não se darem 
conta que vários métodos de ensino simplesmente irão fazer sucumbir com 
esta profissão? Como pode.... 
Precisamos ter força para retomar a direção. É uma luta que precisa ser travada 
diariamente no caminho do certo, grãozinho por grãozinho. Atitudes como 
essas e muitas outras certamente prejudicam alguém, corrompem princípios 
e ferem a dignidade de muitos. Adoro uma frase que com frequência uso na 
educação dos meus filhos, em especial quando os mesmos “aprontam”, que 
é a seguinte: “O errado é errado mesmo que todo mundo esteja fazendo. E o 
certo é certo mesmo que ninguém esteja fazendo.” 

Chá de camomila: Considerado um chá milagroso e muito popular. Seu 
uso é empregado para várias enfermidades, tais como: Infecções em 
geral, dores de garganta, diarreia, cicatrizante, ajuda acalmar e relaxar, 

alivia o estresse, auxilia no tratamento de ansiedade, ajuda aliviar problemas 
de estomago, controlar a má digestão, enjoos aliviar cólicas menstruais e o 
seu chá morno ajuda a clarear o cabelo quando lavado com seu chá.
Chá de marcela: Um chá com grande poder contra má digestão, dores de 
estomago, azia, gastrite, dores de cabeça, cálculo biliar, cólicas intestinais, 
diarreia, contusões, febre, estimulante de circulação, para lavar feridas, ner-
vosismo, resfriado e colesterol alto.
Chá de alecrim: Combate a tosse, gripe e asma, equilibra a pressão arterial, 
auxilia o tratamento de dores reumáticas e contusões, diurético e ajuda na 
má digestão, excelente para memória, combate o estresse e ajuda na circu-
lação.
Chá de hortelã: É uma planta muito usada na medicina terapêutica, na culinária 
e na indústria cosmética. Suas propriedades terapêuticas são: antiespasmódica 
(usada para tratar espasmos musculares, acalma e neutraliza movimentos 
musculares involuntários), anti-inflamatória, analgésica, antisséptica, diges-
tiva e expectorante.
Chá de erva cidreira: É uma planta medicinal, que possui propriedades cal-
mantes, cicatrizante, diurética, antimicrobiana, tônica, sedativa (que deixa a 
pessoa um pouco sedada, relaxa o sistema nervoso),relaxante, antinevrálgica 
(combate nevralgias, dores produzidas nos nervos sensitivos), expectoran-
te, antiviral(combate os vírus e inibi a sua proliferação), antiespasmódica, 
sudorípara(faz transpirar, suar e com isso coloca as toxinas para fora do 
organismo), antibiótica e anti-inflamatória.
Erva doce: É uma planta medicinal, muita utilizada no combate a má di-
gestão, gases, dores de barriga (cólicas). Tem propriedades expectorantes, 
tônica (revigora e fortifica o organismo), cicatrizante, calmante, diarreica, 
sudorípara (que produz suor, transpiração e elimina toxinas do organismo) 
e antiespasmódica.
Sempre procure se informar antes de consumir qualquer tipo de chá, para 
evitar problemas e nem todos podem tomar o mesmo chá. E muito cuidado 
quando for secar algum chá, deixar secar bem para não ter proliferação de 
fungos e você pode se intoxicar e também não secar ao sol, pois perdem as 
propriedades. Desejo um delicioso chá para todos.

- 120g de açúcar mascavo ou demerara;
- 6 colheres de sopa de farinha de arroz inte-
gral;
- 1 colher de sopa de fécula de batata;
- 2 colheres de chá de fermento em pó quí-
mico;
- 180g de laranja;
- Meia xícara de chá de óleo de girassol;
- 4 ovos.

Separar as gemas e as claras. Bata no liquidificador o óleo, a 
laranja com casca, o açúcar e as gemas. Bater as claras em neve, 
depois misturar as farinhas, a massa líquida e o fermento. Depois 
delicadamente colocar as claras em neve. Leve a forma untada 
ao forno pré-aquecido por 20-25 minutos a 180 graus. Faça o 
teste do palito e sirva.

Coma diariamente pelo menos três • 
porções de legumes, verduras e fru-
tas;

Limite o consumo de alimentos pro-• 
cessados e ultraprocessados, como 
enlatados e massas instantâneas. 
Além de conter  uma alta quantida-
de de sódio e gordura, trazem sérios 
riscos à saúde.

Foto: Reprodução/Internet

Ingredientes Modo de Preparo:
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

O Ã Ç A N I C A V 
C         E
I  O      T 
P  S     S  
A T S I T N E I C 
R  E   P    
E  C       O
T  U    S   I
O  S   D    M
R    I  D   E
O D L A W S O   R
S      E   P

V A C I N A S 
Ç   

A M E R I C A S  
S   

A       C
U L       A

O  F  O   M
I L I  T   P

H  R  O  U   A
I  A  C S T   N
G  V  R  I   H
I    U  T   A
E    Z  S   S
N      N   
E P I D E M I A S 

Fiocruz
é o maior centro de pesquisa em 
saúde pública da América Latina. Ela 
é responsável pela produção anual 
de 200 milhões de doses de vacinas e 
300 milhões de unidades de medica-
mentos. Ao longo dos seus mais de 
cem anos de existência, conseguiu 
realizar campanhas de sucesso, que 
reverteram quadros graves de conta-

sobre esse importante patrimônio de 
ciência nacional:

SOROTERÁPICO.

VACINAS 
para a PESTE bubônica.

OSWALDO
realizou várias CAMPANHAS de 
VACINAÇÃO.

CIENTISTA também combateu 
transmissores de DOENÇAS.

SUCESSO contra várias EPIDE-
MIAS, como a da VARÍOLA.

PRÊMIO no 
HIGIENE e Demo-

grafia de Berlim.

FIOCRUZ passa 
a se chamar INSTITUTO Oswaldo 

ISOLOU o vírus 
da AIDS
aconteceu nas AMÉRICAS.

 G Ç T W D R Z B V Ç J
 K H X V D X R E Q H Y
 W O Ã Ç A N I C A V I
 V C Z P A R J L P Y E
 U I K O W V V F Ç T V
 P P T S G D V B S C C
 C A T S I T N E I C X
 H R J E G Z P Q V L K
 J E Y C G O A P L P O
 W T I U I O C S F I I
 T O H S P O D E X Y M
 P R T Z Z I Q D Y J E
 M O D L A W S O M Y R
 H S G W A M N E Q C P
 N R Ç V A C I N A S H
 K P M Ç I V Q Ç X M K
 S A M E R I C A S K T
 H A D R G C C S Z I S
 S B K A M X P X O Y C
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 A I I E V U F T Y B A
 X E H W U Z J S X R S
 K N F E W Q B N O W T
 F E P I D E M I A S B
 J Ç M O P J S U Ç T P

Quarta agroindústria de Teutônia 
é credenciada ao Susaf

Teutônia tem, desde o dia 19 de setembro, a sua quarta agroin-
dústria credenciada ao Sistema Unificado Estadual de Sanidade 
Agroindustrial Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte (Susaf). 

Com isso, a granja Ovos Coloniais Kocoricó, de Linha Germano, 
interior de Teutônia, poderá comercializar seus produtos em todo o 
Estado.

No dia 23 de setembro, o prefeito, Jonatan Brönstrup, a secretária 
de Agricultura, Nara Regina Nichterwitz e o subsecretário da pasta, 
Luiz Rückert, visitaram a propriedade da família Dickel e fizeram a 
entrega do ofício que informa a homologação da agroindústria junto 
ao Susaf.

Para o prefeito, Jonatan Brönstrup, a adesão de mais uma agroin-
dústria ao Susaf confirma a força e a importância do setor primário em 
Teutônia. “Tem sido destaque na região. A adesão ao Susaf vem agregar 
essa referência, ao mesmo tempo em que estimula os produtores a 
investirem em suas propriedades com a construção de agroindústrias, 
o que irá gerar renda e qualidade de vida no campo, como é o caso da 
granja Kocoricó”, frisa.

A granja está em atividade desde 2014 e possui uma produção 
diária de 2.800 ovos coloniais. Os ovos são comercializados em di-
versos pontos do município e, agora, com o Susaf, será possível a 
comercialização em outros municípios.

Uma das peculiaridades da granja é que as galinhas são criadas 
soltas em um pátio cercado, sendo que, além da ração no aviário, 
elas também recebem pasto. “Outra peculiaridade do ovo colonial é 
a qualidade. É um ovo mais natural, sem muitos produtos. É um ovo 
que a população tem procurado mais, justamente por ser mais natural”, 
observa Henrique Dickel.

Ele acrescenta que a autorização para usar o selo do Susaf em 
seus produtos é muito importante para a granja. “Abre muitas portas 
para a gente, justamente por conseguirmos, a partir de agora, vender 
para fora do município, inclusive para merenda escolar. Estamos muito 
felizes em termos conseguido o selo do Susaf”, destaca.

A secretária de Agricultura, Nara Nichterwitz, coloca que Teutônia 
deu passos gigantescos no que se refere aos serviços de inspeção, a 
partir da regulamentação do Serviço de Inspeção Municipal (SIM) e a 
adesão ao Susaf. “Hoje, temos a certeza que as nossas agroindústrias 
oferecem produtos de qualidade e seguros ao nosso consumidor. Com 
o Susaf, damos a oportunidade das nossas agroindústrias crescerem. 
A granja Kocoricó é a prova disso”, ressalta.

O subsecretário de Agricultura, Luiz Rückert, lembra que, assim 
como a família Dickel, mais três agroindústrias já estão autorizadas 
a utilizar o selo do Susaf. “As agroindústrias já contempladas estão 
sentindo, no dia a dia, a importância desta adesão ao, pois estarão 
agregando valor e renda  àquilo que produzem com amor e carinho”, 
pontua.

A Portaria 549/2018, que dispõe sobre a adesão do município 
ao Susaf/RS, foi publicada no dia 21 de novembro de 2018 no Diário 
Oficial do Estado. Além da Kocoricó, já possuem o Susaf a Kolonie 
Haus (beneficiamento de carnes e produtos cárneos), a Associação 
Teutoniense de Apicultores (entreposto de beneficiamento de produtos 
de abelhas e derivados) e a Granja Schumann (granja avícola).

Entrega do ofício à Granja Kocoricó, de Linha Germano

Édson Luís Schaeffer/divulgação
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Confira acima o Número da Sorte 
do Energia Seguro Residencial de 
setembro, formados pelas unidades 

dos cinco prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil da Axa 
Seguros. O certificado pode ser obtido através 
do site www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Setembro
56.784
81.713
22.604
40.045
88.233
43.453

No sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês de outubro, mora-
dor do Bairro Centro Administrativo, 

município de Teutônia, foi o contemplado. 
Orlando Darci Ahlert foi premiado com um 
vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parce-
ria entre o Hospital Ouro Branco (HOB), 
de Teutônia, e a Certel Energia. Arrecada 
mensalmente cerca de R$ 14 mil por meio 
das doações espontâneas de associados da 
cooperativa, debitadas nas faturas de ener-
gia elétrica, englobando em torno de 1,5 mil 
contribuintes da microrregião abrangida pelo 
hospital.

Para saber mais, contate a recepção do 
HOB pelo fone (51) 3762-1600 ou direta-
mente com a Certel.

Teutoniense contemplado no sorteio da 
Campanha Mãos Dadas com a Saúde

Orlando Darci Ahlert (e) ganhou um vale-presente

Divulgação

Certel participou da 4ª Santa Flor

Com o tema “Semeando um futuro sustentável”, a comunidade de Santa 
Clara do Sul sediou, de 19 a 22 de setembro, no ginásio municipal 
de esportes e no campo do Santa Clara Futebol Clube, no Centro, 

a 4ª Santa Flor – Feira das Flores e da Agroecologia. E a Loja Certel de 
Santa Clara do Sul aproveitou o evento para expor todas as suas vantagens 
e ofertas, preparadas com muito carinho para o evento.

Certel presente 
em seminário de 

contabilidade

Os contadores Elenir 
Krause, Lilian Bröns-
trup e Nestor Bender 

representaram a Certel, nos dias 
24 e 25 de setembro, no Semi-
nário sobre Controle Tributário 
para Cooperativas. Realizado 
pela Dickel Consultores Asso-
ciados, em Porto Alegre, o evento trouxe importantes atualizações sobre 
a área contábil do cooperativismo, principalmente questões relevantes às 
sociedades cooperativas no Brasil com advento das reformas previdenciária 
e tributária.

Construmóbil

De 25 de setembro a 6 
de outubro, o Parque 

do Imigrante, em Lajeado, 
sediou a Construmóbil 2019 
– Feira da Construção Civil, 
Mobiliário e Decoração. A 
Certel marcou presença no 
Pavilhão 2, com grandes 
demonstrações de móveis 
projetados. Além de recebe-
rem milhares de visitantes, o 
estande também recebeu os delegados da cooperativa, que puderam conhecer 
melhor as vantagens e o diferenciado atendimento das Lojas Certel.

Em setembro, ocorreu o 51º Sor-
teio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do Hospital Mar-

ques de Souza. Os ganhadores foram 
Elton Vilson Hepp (batedeira) e Nair 
Barckert (conjunto de potes), ambos de 
Marques de Souza e Sérgio Heitor Pa-
rise (varal de chão), de Pouso Novo. 
Segundo a secretária, Reny Rother, 
940 pessoas doaram R$ 5.382,00 pela 
fatura da tarifa de energia elétrica da 
Certel.
Quem estiver interessado em auxiliar pode procurar a secretaria do hospital 
ou uma das lojas Certel 
para fazer o cadastro. O 
valor mínimo é de R$ 5 e é 
descontado mensalmente.

Premiação em 
Marques de Souza

Muitas novidades no estande das Lojas Certel

Contadores Elenir, Nestor e Lilian Prefeito e Soberanas de Santa Clara do Sul visitaram o estande

Ganhadores do sorteio

Divulgação
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Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

De pai para filho, a lição 
de defender o cooperativismo

A paixão pelo co-
operativismo é 
perceptível em 

muitos associados da 
Certel. São pessoas 
que enxergam as co-
operativas como enti-
dades essenciais para 
o desenvolvimento 
local e regional e que, 
consequentemente, 
procuram cumprir o 
seu papel como asso-
ciados.

Em Paredão, Sé-
rio, Pedro Silvestre 
Kunzler, 79 anos, é 
um desses cidadãos 
identificados com o 
modelo cooperati-
vista. E o fato sur-
preendente é que seu 
Pedro afirma ter participado de 
todas as assembleias da Certel. 
“É o momento máximo da nos-
sa cooperativa, ocasião em que 
ocorre a prestação de contas e nós, 
associados, podemos contribuir 
com o crescimento dela através 
do voto. Os associados mais novos 
também têm que participar mais 
da vida da cooperativa. Fui sem-
pre nas assembleias de Teutônia e 
Lajeado e agora ficou muito mais 
fácil e prático com as assembleias 
microrregionais”, sustenta.

E o dever de casa vem sendo 
muito bem-feito. Afinal, seu Pedro 
acabou motivando desde a infân-
cia o filho Márcio, 47 anos, ensi-
nando a ele que o associado tem 
a obrigação de conhecer melhor a 
cooperativa, agindo em benefício 
dela. “Participar das assembleias 
já é um hábito para mim, até pelo 

exemplo que tenho do meu pai, 
que se preocupa e procura, há 
décadas, sempre cooperar para 
o sucesso da Certel. Agora, com 
as reuniões microrregionais, tudo 
ficou melhor, pois é a coopera-
tiva vindo ao nosso encontro”, 
assinala.

Pai e filho são categóricos ao 
destacarem a importância da sua 
cooperativa. “A energia e todas as 
demais atividades desenvolvidas 
muito colaboram para que tenha-
mos produtividade, tranquilidade 
e bem-estar”, relata Pedro. “Tanto 
para a fumicultura ou para a pro-
dução agropecuária tão fortes em 
nossa região, a energia da Certel 
sempre está presente, propor-
cionando segurança e condições 
para nosso desenvolvimento. 
Logo, temos o dever de participar 
e defender a nossa cooperativa”, 
endossa Márcio.

Certel destacou sustentabilidade 
para equipe da Calçados Picadilly

No dia 18 de setembro, a analista 
ambiental da Certel, engenheira 
ambiental Tatiana Weber, par-

ticipou de evento alusivo ao Dia da 
Árvore na empresa Calçados Piccadilly, 
em Canabarro, Teutônia. O evento foi 
promovido pela Cipa da empresa e reali-
zado para divulgação aos colaboradores 
da composteira orgânica existente nas 
imediações da indústria. Tatiana fez uma 
breve explanação acerca da importância 
de iniciativas como esta, na qual uma 
empresa, dentro de suas instalações, 
proporciona e estimula a correta separa-
ção dos resíduos orgânicos das demais 
frações geradas.

A engenheira informou que, con-
forme dados da Associação Brasileira 
de Empresas de Limpeza Pública e Re-
síduos Especiais (Abrelpe), em relação 
ao Panorama da Geração de Resíduos 
Sólidos no País, analisando os anos 
de 2016 para 2017, houve aumento da 
quantidade de lixo gerada. “Se há incre-
mento na geração, consequentemente 
aumenta nossa responsabilidade, uma 
vez que temos maior quantidade de 
lixo que deve ser destinada adequada-
mente para aterros sanitários, ao invés 
de lixões. A coleta seletiva, em muitas 
regiões do Brasil, ainda não avança da 
maneira que deveria. No entanto, inicia-
tivas como esta engajam e envolvem os 
colaboradores acerca de um tema que 
ainda tem muito que ser trabalhado por 
meio da educação ambiental, que é a 
correta separação dos resíduos gerados 
em nossas casas e empresas.”

Na ocasião, a Certel ainda realizou 
a doação de 450 mudas de árvores na-
tivas aos colaboradores, com intuito de 
incentivar a arborização urbana e rural. 
A cooperativa produz espécies nativas 
da região fitoecológica do Vale do Ta-

quari, que são adaptadas ao clima da 
região. “Como cooperativa, gostamos e 
fazemos questão de estarmos envolvidos 
em momentos como este, para que pos-
samos educar as pessoas em relação à 
escolha das espécies de porte adequado 
e demais orientações técnicas na hora do 
plantio, como observar a existência da 
rede elétrica, visualização da situação do 
calçamento de modo a não danificar o 
deslocamento de pedestres, ou existência 
de rede de abastecimento”, pontuou.

Segundo Tatiana, sempre que possí-
vel, deve-se optar por espécies de peque-
no porte ou então realizar o plantio do 
lado oposto de onde passa a rede elétrica, 
ou dentro do pátio onde há maior área 
disponível. “Orientar é nosso dever para 
que, no futuro, a própria Certel não pre-
cise estar novamente manejando árvores 
que nós mesmos incentivamos o plantio. 
Neste sentido, queremos estimular, mas 
observando todos os critérios técnicos 
e a sustentabilidade, que é o equilíbrio 
entre os aspectos sociais, econômicos e 
ambientais”, destacou.

Colaboradores receberam mudas

Família vive o cooperativismo
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural
- Cópia da fatura de 
energia elétrica refe-
rente ao mês do sinis-
tro;
- Cópia da certidão de 
óbito;
- Cópia simples do RG/
CPF do segurado e be-
neficiários – caso o se-
gurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do com-
provante de endereço 

do segurado e benefi-
ciários;
- Declaração dos herdei-
ros com data de nasci-
mento;
- Cartão bancário do 
beneficiário;
- Cópia simples da Certi-
dão de Casamento atu-
alizada - caso não seja 
enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, 
deverá ser encaminhada 
a Declaração Particular 

de Convivência Marital 
(com duas testemunhas) 
e, em caso de união 
estável, é necessário 
Declaração Pública de 
União Estável.
 
Morte Acidental
Acrescentar:
- Cópia Simples do Bo-
letim de Ocorrência 
Policial;
- Cópia simples do Lau-
do do IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El doman, fursiWas bedeutet die Schule?

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Teonilda Schuh, 
de Lª Andreas, 
Venâncio Ai-
res, faleceu no 
dia 21 de julho, 
aos 61 anos. 

Asta Hofsta-
etter, de Vila 
Haas, Forque-
tinha, faleceu 
no dia 25 de 
julho, aos 88 
anos.

Erica Schaeffer, 
de Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 1º de 
agosto, aos 88 
anos. 

Arnildo Dal-
fer th ,  de  Lª 
Welp, Teutônia, 
faleceu no dia 
25 de agosto, 
aos 91 anos.

Alcides Schus-
sler, de Con-
ventos, Laje-
ado, faleceu 
no dia 10 de 
junho, aos 71 
anos. 

Lucinda Sei-
metz, de Sto.
Antônio/Sta.
Clara, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 05 
de setembro, 
aos 88 anos.

Suely Schaffer, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutônia, 
faleceu no dia 
21 de agosto, 
aos 81 anos. 

José Arnildo 
Schneider, de 
Boa Vista, Poço 
das Antas, fale-
ceu no dia 08 
de agosto, aos 
89 anos. 

Julio Antonio 
Martinez Mar-
chena, de Poço 
das Antas, fale-
ceu no dia 29 
de agosto, aos 
87 anos. 

Reinaldo Ro-
ckenbach,de 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
02 de agosto, 
aos 88 anos. 

Ilsi Scheer Wa-
sen, de Lª Cla-
ra, Teutônia, 
faleceu no dia 
26 de junho, 
aos 74 anos. 

L o u r e n a 
Dauernheimer, 
de Conventos, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 1º 
de setembro, 
aos 81 anos. 

Oly Eggers, de 
Conventos, La-
jeado, faleceu 
no dia 06 de 
março, aos 86 
anos. 

Gertha Brink-
mann, de Santa 
Inez, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 19 de 
julho, aos 94 
anos. 

I lma Hors t , 
do Bairro São 
Cristovão, La-
jeado, faleceu 
no dia 12 de 
agos to ,  aos 
101 anos. 

Carlinhos Luiz 
Conte, de Bela 
Vista do Fão, 
M a r q u e s  d e 
Souza, faleceu 
no dia 21 de 
julho, aos 60 
anos. 

Lorena Bruch, 
de Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 12 de 
agosto, aos 87 
anos. 

Me piase vardar la natura e sempre vedo che imparo 
cose interessante. Co vedo i bambini e le bèstie a vivere 
sensa desidèrio, vedo che i se preocupa soltanto col mo-
mento presente, perche doman sarà nantro dì. Par lori 
esiste soltanto el momento presente, sia buono o rugno, 
chel fa vegner el soriso, làcrime, schersi o anca pegris-
sia. El momento presente el ze vivesto co gran intensità 
perche lori no sa se el doma el vièn o nò. 

A tuti quanti che i lede ste righe che scrivo e che 
i ze drio inveciar i gavaria de far come i bambini e le 
bèstie: vìvere el momento perche el tempo se ne va, el 
passa, volemo o nò. Come no se pol fermarlo, bisognemo 
viverlo com tuta la intensità possibile. El vìvere ga i so 
segreti ma el mirante ga de esser la felissità. In tea vita, 
per ndar avanti a ogni momenti se tira dea strada i sassi 
che imbròia el viaio, ma riva na età che scominsiemo a 
binarli su sti sassi nantra olta, come se fussa un eterno 
viaio de ndar e vegner in serca dea felissità. Fursi la colpa 
sia dela nostra ànima, del nostro spirito che ne condena 
a portar come na carga la risserca che è la felissità. Ma 
na cosa lo sò: la vital a ze bela e breve! Alora, no perder 
el pressioso tempo dela nosta vita a far dispèti e matità. 
Come disea el me pòro pupà: mai desmentegarse de 
tirar el fià.

„Die Schule ist blöd“, 
sagt der kleine Junge. „Ich 
muss jetzt Hausaufgaben ma-
chen und kann nicht mehr so 
viel spielen”. Auch Jugendli-
che sagen es öfters. Tja... so 
ist es halt. Aber Schule kann 
manchmal auch lustig und 
interessant sein. 

  Mit der Schule fängt 
ein neuer Lebensabschnitt für 
alle an. Die Kinder reagieren 
unterschiedlich: einige sind 
mutig, andere trauern und 
sinken zurück. Der Schulein-
tritt bringt Bewegung in den 
Alltag der Familie und in das 
Leben der Kinder. 

 Und wenn das Kind 

fast nur den Alltag zu Hause 
mit der Familie kennt, ist der 
Schulanfang ein ganz groβer 
Schritt. Ich spreche über Schu-
len auf dem Land: ein Ort zum 
Zusammensein und Lernen. 

 Nach meiner Meinung 
hat eine  Schule auf dem Land 
eine gröβere und wichtige Be-
deutung als andere. So spüre 
ich es halt, wenn ich in Linha 
Clara unterrichte. Die Kinder 
und deren Familien legen 
groβen Wert auf die Schule, 
sie helfen mit und sind darauf 
stolz.

Die Schule Dom Pedro 
I, in Linha Clara, Teutônia, 
feiert jetzt im November ihr 

120. Jubiläum. Welche ande-
re Schule kann sowas? Auf 
den ehemaligen Schülerliste 
finden wir verschiedene Na-
men: Schwingel, Landmeier, 
Schonhorst, Bergmann, Wil-
smann, Brackmann und noch 
viele andere. Alle sind herzlich 
eingeladen: am 30. November 
gehen alle wieder zurück in die 
alte Schule. Die gibt’s noch 
bis heute. 

  Wir sind stolz auf die-
ses Jubiläum, denn Schule 
und Bildung muss heutzutage 
geschätzt und gefeiert werden. 
Nur so schaffen wir eine bes-
sere Gesellschaft für uns und 
unsere Nachkommen.  

Erna Wallauer, 
de Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 17 
de abril, aos 96 
anos. 

O ex-líder de núcleo da Certel, Albino Inacio 
Werner, de Lª General Neto, Barão, faleceu no 
dia 05 de agosto, aos 91 anos. A Certel transmi-
te suas condolências aos familiares e amigos, e 
agradece pelo empenho e abnegação de Albino 
em favor da causa cooperativa, sempre contri-
buindo com a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados pela cooperativa em seu município.

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, 
o associado deverá estar em dia com o pagamento 
da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para 
solicitação do benefício é de até 3 anos após a data 
do falecimento.
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Nossa Terra,
 Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Sildo e Lira Heemann, de Linha Frank, 
Westfália, comemoraram Bodas de 
Alecrim no dia 14 de setembro. São 62 
anos de casados, com muita cumplici-
dade e respeito, sempre mostrando-nos 
a força do amor. São homenageados 
pela filha Ieda, genro Celso, netos Gil-
nei, Dirlei, e Marlei e seus respectivos 
companheiros(as), Solange, Cizamar e 
Maicon. Parabéns, Sildo e Lira!

O avô Ernesto Wietholter e 
sua neta Fernanda Azevedo 
Wietholter, de Teutônia, com-
pletaram mais um ano de vida 
no dia 1º de outubro. Ernesto co-
memorou 75 anos e Fernanda 11 
anos. São homenageados com 
muito carinho pelos familiares. 
Parabéns,  Ernesto e Fernanda!

Vitória Emanuelle Lange, de Bom 
Retiro do Sul, completa seis anos no dia 
05 de novembro. É homenageada com 
muito amor pelos pais Sergio e Fabricia, 
que lhe desejam muita saúde e sucesso. 

Sigrid Juliana Haas, de Wes-
tfália, completou 51 anos no 
dia 19 de outubro. É home-
nageada com muito carinho 
pela filha Ana Paula, demais 
familiares e colegas da Certel. 

Parabéns, Vitória Emanuelle!

Parabéns, Juh!

Acadêmicos da La Salle 
intercooperaram com a 

Fronteira da Paz

Uma rica experiência, que mesclou cooperativismo e empreendedo-
rismo, foi possibilitada pela Faculdade La Salle de Estrela e pelo 
Sescoop/RS aos acadêmicos do MBA em Gestão do Cooperativismo 

nos dias 4, 5 e 6 de outubro. Composto por profissionais das cooperativas 
Arla, Sicredi Integração RS/MG, Sicredi Ouro Branco e Certel, o grupo re-
alizou viagem de estudos à Fronteira da Paz (Santana do Livramento/Brasil 
e Rivera/Uruguai).

Na ocasião, compartilharam conhecimentos no Seminário Internacional 
de Desenvolvimento Cooperativista, na Prefeitura de Santana do Livramento, 
visitaram a Cooperativa Regional dos Assentados da Fronteira Oeste Ltda. 
(Coperforte), em Santana do Livramento, especializada na produção leiteira 
e fornecedora para a Latvida de Estrela, e a Vinícola Bodega Cerro Chapéu 
Carrau, uma das vinícolas pioneiras do Uruguai, com mais de 260 anos de 
história.

“Foram três dias de vivência e partilha de um grupo que tem na coo-
peração o seu estilo de vida. Conhecer as experiências, os desafios e a rica 
história da Fronteira da Paz contribuirá para que possamos, aqui no Vale do 
Taquari, desempenhar um cooperativismo cada vez mais humano, moderno 
e eficiente”, assinala a diretora da Faculdade La Salle, Cláudia Argiles da 
Costa que, juntamente com os professores Márcia Beppler, Renato e Rosemari 
Kreimeier, acompanharam os acadêmicos na viagem.

Andréia Tischer fez a apresentação da Certel no evento

Representantes das cooperativas no Seminário, em Santana do Livramento 
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Calendário de Eventos – Novembro 2019
BARÃO
08 – Escolha das Soberanas Muni-
cipais;
09 – Almoço e Baile do Grupo 
Sempre Unidos de Linha Rodrigues 
da Rosa;
10 – Encontro de Invernadas no 
Galpão do CTG Tropeiro da Serra;
15 – Jantar da Associação Esportiva 
Força e Luz;
16 – Almoço do Grupo São Camilo, 
em Linha Camilo;
16 – Baile de Kerb e da Moto do 
Esporte Clube Estrela do Mar de 
Linha Francesa Baixa;
16 – Jantar dos Sócios, no Centro 
Comunitário São José;
23 – Feira Pedagógica.

CANUDOS DO VALE
02 – Baile de Kerb da Comunidade, 
em Baixo Canudos;
15 – Ordenação da Comunidade 
Nossa Senhora da Natividade, na 
Sede;
17 – Festa dos Sócios da Comuni-
dade Rui Barbosa;
23 – Festa Municipal da 3ª Idade, 
na Sede;
24 – Festa dos Sócios da Comuni-
dade Sagrado Coração de Jesus, em 
Alto Forquetinha.

CAPITÃO
03 – Primeira Eucaristia, na Ma-
triz;
10 – Crisma, na Matriz;
10 – Festa da Igreja Evangélica 
Luterana;
16 – Baile do Chopp, no E.C. Bra-
sinha;
18 a 29 – Recolhimento de resídu-
os eletrônicos do “Projeto Capitão 
Mais Limpo”;
22 – Festa do Músico.

LAJEADO
04 – Assembleia Geral, no Salão de 
Eventos da Prefeitura;
06 – Reunião do Conselho Pastoral, 
na Igreja Matriz;
07 – Encontro dos Ministros da 
Paróquia, na Igreja Matriz;
09 – Fandango, na Sede do CTG 
Bento Gonçalves;
09 – Mês alusivo à Saúde do Ho-
mem e Rastreamento do Diabetes 
Mellitus (todas as unidades de 
saúde);
09 – Baile da 3ª Idade, em Carnei-
ros;
09 – Estadual de Atletismo Sub 12, 
na Pista Atlética da Univates;
10 – Arte na Praça, na Praça João 
Zart Sobrinho, no Bairro Ameri-
cano;
10 – Circuito dos Vales, no Parque 
dos Dick;
14 a 17 – Rodeio Crioulo com Fan-
dango, no CTG Tropilha Farrapa; 
17 – Arte na Praça da Matriz, na 
Praça Marechal Floriano;
22 – Assembleia Geral Extraordiná-
ria com eleição da Nova Diretoria e 

escolha da Nova Mãe do Município, 
na Câmara de Vereadores;
24 – 2º Torneio de Eisstock de Fa-
mílias, no Parque Histórico.

MARQUES DE SOUZA
03 – Festa dos Sócios do Esporte 
Clube Cruzeiro de Linha Bastos;
09 – Jantar-Baile do Grupo de Dan-
ças Alemãs Schön Ist Die Jugend;
09 – Assembleia Paroquial, em Bela 
Vista do Fão;
09 e 10 – Aniversário da Igreja 
Evangélica Assembleia de Deus;
10 – Festa do Associado, na Socie-
dade Esportiva Picada Flor;
15 – Café Anual do Clube de Mães 
Integração da Sede de Marques de 
Souza;
17 – Festa dos 105 anos da Socie-
dade de Cantores Misto Brasil de 
Tamanduá;
24 – Baile do Grupo de Idosos 
Sempre Unidos de Linha Atalho, 
no Salão da Sociedade Esportiva 
Nova Aliança. 

POUSO NOVO
08 – Palestra para homens da Igreja 
Assembleia de Deus, na Sede;
23 e 24 – Encontro da Igreja As-
sembleia de Deus, na Barra do 
Duduia;
30 – Assembleia Paroquial, na 
Matriz.

PROGRESSO
03 – Evento da União Progressense 
de Clubes de Mães (com missa);
09 – Festa Campeira, em Cabeceira 
de Tocas;
09 – Baile do Esporte, em Xaxim;
10 – Festa dos Sócios, em São 
Luiz;
10 – Festa do Capitel Santo Antô-
nio, em Três Lagoas;
13 e 14 – Feira do Livro;
14 – Assembleia Paroquial;
16 – Jantar-Baile do Esporte, em 
Tiririca; 
15 a 17 – Rodeio, no CTG; 
17 – Festa da Padroeira, em Pau 
Queimado;
24 – Festa do Clube de Mães de 
Lagoa Dutra;
24 – Almoço Festivo com as 
Mães;
29 a 1º/12 –  Expofeira, no GEG;
30 – 32º Baile do Município, no 
GEG. 

SALVADOR DO SUL
03 – Baile da 3ª Idade do Grupo 
Amizade Verdadeira, na Sociedade 
Concórdia de Linha São João;
08 – Final do Campeonato de Futsal, 
no Ginásio Municipal;
09 – Janta da Associação Comu-
nitária do Bairro Estação, na Sede 
Social;
09 – Baile da 3ª Idade do Grupo 
Bons Amigos, no Ginásio, em En-
cruzilhada do Maratá;
10 – Festa da Igreja, em Linha São 

Francisco;
14 a 17 – Festur, no Parque Muni-
cipal;
16 – Kerbfest de Três Santos Már-
tires das Missões, no Salão Paro-
quial;
16 – Recrearte, no Parque Muni-
cipal;
23 – Baile de Kerb, em Linha Com-
prida;
24 – Festa da Capela São Felipe, em 
Encruzilhada do Maratá.

SÃO PEDRO DA SERRA
09 – 8º Baile da Moto, na Sociedade 
União Campestre Alto;
09 – Fandango de Aniversário e 
Formatura do CTG Estância do Imi-
grante, no Centro Comunitário;
15 – Tradicional Costelão do São 
Pedro Futebol Clube.

SÉRIO
01 – Filó da Liga Seriense de 
Combate ao Câncer, no Salão Pa-
roquial;
09 – Evento da Secretaria do Tu-
rismo - Trilhas e Montanhas, no 
Ginásio;
09 – VIII Tequila Mexico Migo, no 
Salão Paroquial;
09 – Feira do Peixe Vivo;
13 e 14 – Feira do Livro;
16 – Jantar-Baile de Kerb, na Co-
munidade de Sampaio;
17 – Festa da Padroeira Santa Ce-
cília, na Comunidade de Arroio 
Alegre;
21 – Coleta do Óleo Saturado do 
Projeto Verde é Vida Afubra e Emef 
Adélia Corbellini;
22 – Encerramento de Grupo 
SCFV;
24 – Festa da Padroeira Santa Cata-
rina de Porongos;
28 – Encerramento da Associação 
de Mães da União Seriense de Clube 
de Mães, no Salão Paroquial;
29 – Noite de Integração da Emei 
Pintando o Sete e Famílias, na 
Escola;
30 – Festival da Rádio Sentinela.

TEUTÔNIA
03 – 1º XCM Teutônia e 8ª Etapa 
Copa dos Vales, na Associação dos 
Funcionários da Cooperativa Lan-
guiru, às 8h;
08 – Concurso da Escolha das So-
beranas de Teutônia, na Associação 
da Água (Pró-Desenvolvimento), 
às 19h;
09 – Baile de Kerb, na Sociedade, 
em Linha Clara, às 20h;
09 – 5ª Sicredi Night Run, na Sede 
Administrativa da Sicredi Ouro 
Branco, no Bairro Languiru, às 
18h;
09 – Baile de Corais – Coro Misto 
de Linha Harmonia, na Sociedade 
de Linha Harmonia, às 19h;
10 – Festa da Comunidade Cristo 
Rei, na Comunidade Católica do 
Bairro Languiru;

10 – Almoço de Confirmandos Jubi-
lares, na Comunidade Paz do Bairro 
Teutônia, às 10h;
11 – Visita do Governador – Lions 
Clube de Teutônia, no Restaurante 
Paladar, às 20h;
13 – Aniversário de 64 anos da Co-
operativa Languiru, na Associação 
dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru;
15 a 17 – Expowink, na Linha 
Wink;
16 – Baile da Melhor Idade do 
Grupo Conviver, na Comunidade 
Católica de Canabarro, às 13h;
16 – Baile de Corais – Coro Misto 
Ouro Branco, no Centro Comu-
nitário Martim Luther, no Bairro 
Languiru, às 19h;
16 e 17 – 14º Encontro dos Tri-
lheiros de Teutônia, na Associação 
dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru;
17 – 3º Encontro dos Núcleos de 
Cultura de Teutônia e Formatura 
de Capoeira Grupo Modelo Oxos-
si – Mestre Submission, no Centro 
Cívico da Prefeitura, às 14h;
22 – Dia do Músico;
23 – Baile da Melhor Idade do Gru-
po Sempre Verde, na Sociedade de 
Linha Clara, às 13h;
23 – Baile de Kerb da Comunidade 
Santos Mártires do Bairro Alesgut, 
no Ginásio da Escola Leopoldo 
Klepker;
24 – Dia do Bebê, na Prefeitura 
Municipal, às 15h;
26 – Café de Advento do Grupo da 
Melhor Idade Sonnenlicht, na Co-
munidade Paz do Bairro Teutônia, 
às 14h;
30 – Baile do Coral Misto Alegria, 
no Centro Comunitário Bethânia,no 
Bairro Boa Vista, às 19h.

TRAVESSEIRO
02 – Evento Reservado – Torneio, 
no Clube Esportivo Travesseiren-
se;
03 – Evento Reservado – Torneio, 
no Clube Esportivo Travesseiren-
se;
14 – Café da Integração, na EEEM 
Monsenhor Seger;
15 – Atividades do Novembro Azul, 
no Cras;
23 – Torneio de Xadrez (SME-
CDT);
23 – Baile da 3ª Idade do Grupo 
Amor Perfeito, no Clube Esportivo 
Travesseirense;
24 – Festa Anual dos Associados, 
na Picada Felipe Essig;
29 – Mostra Pedagógica, na Emei 
Criança Esperança;
30 – Lançamento do Natal 2019, 
no Cras.

WESTFÁLIA
29 – Assembleia Geral e confrater-
nização do Sindicato dos Municipá-
rios de Westfália.
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